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Patri óOio dos P re.s Jft@TA DA QUiNZENA 1 uM JANTAtil 
No ·a e horamarca os, foi a EZ. é um homem de ·condição hu- da fé &i. homem Ín i diioeitn às H.a- A camionet. chegou ií hora 1 

.entreg das duas cas de R,~as milde e muito hon1•ado. Parece mais tidades etenias. '/Yão sabe co1•tez1as. mm cada. Daí a nada desanda, 
-e ou . s tantas em . l->âo da . velho do que é porquanto, tendo sofrido 'Nã.0 comp1•eende maneiras · 86 De~. comitiva dent.ro, em direcção ao. 
Madei a. ~omo é ostume, no em tempos de do1•es de cabeça, um mé- Deus ope1·ante. Deus presente ... Tre_.s sítio aonde t.emos 4cascis do. Pa-
dia se uinte apare . para v~r e dico, sem sabe1• o que dizia, mandou- casas à b~ira da est1•âda. Mais. tres t1•im6nio. Os Pobres da camio-
ouvir; ::lO~retll;dO o ' ir o :; h "b1tan- .lhe tirat• os dentes. Ele assim fez e casas à, beu•a de. o_utt•a. Casas teitas e nete descem.. Este er!l mesmo '! 
tes da mo~adus odos • les u~acn ficou com a do1•! d~das sem condtçoes~ O caté - O baco- obje.ctivo da sua viagem aqut.; 

a hng~a m, porque vêm . Com. 0 andat• dos tempos, tomou se rin~o à escolha Os ce~ escudos O , visitar as casas e .os seus cole· 
do ;mo dt1 aonde passara~ mais branda, mas ainda é. Vive em mais que ele sebe O mais que ele s~n- gas. 
i dêat cos trab hos. Numa sah- uma casita de um seu cunhado As ti- te. O mais que ele pensa. A sua vida _ 
nha a casa e Rib1s, estava - de. . , A lhe· s esmagada e dol11ro:.a ' cheia de priva- 'Nao se descrev~I Ent1'e novos 

· d 1 d lhas sao tece uas. mu r ~az 0 
- 86 D 1 A · s· l" - de. e adultos os convidados eram a erço c io e so e entro ca1~- e arrum· a Ele era carpinteiro çoes eus aui ~t.ea a 1.ÇllO um de' . Q . 

· B · i.au • • d h "d A · · passa1' tnnta uem mais se cnanç· • ~ço e criança, De vefl em quando aparece por aqui. mestre escon eci o. qui a maw1' . . _ A 
os m mos que pouco antes .i, de. hã s h ·• defihição que ta.mais foi dada da Ob1'a imv_resswnava eram as m~s. 
. lh d . . Jj sempre man que o ~az, ao c et da . h ( ) - 1 d cozinha com forno e laretra. A 

vist a corte ~ e an~mais, 1,0 do cate,zito ... Hoje foi 0 dia em que Rua. o sen or eu nao va e na a. sala tzo,•ida. O quarto de dor-
ao tempo _aqui s_e disse e ele veio, Eu tá tinha tomado o meu e · O · d" A lw ta V lta-
r causa 1mpulnva de tão . b lh do mtr. rar im. r . o 

. ã . p . . t d estava em cima a tra a ar, quan das para seus maridos não se 

bráp1 Sonstbruç º· 4 redi JUn ° 0 um rapaz me vem dizer quem estava; cansavam de g.emer a ;ua so1'te 
erço ou e o nome o. peque- do he m ·to cá v;r . J · S b d 'd d . to s o con cem por ut ~ • e sem invetar alegra1•am-se com nino; oaqu1m. ou e a i a e, Mande.i-o ir ter à cozinha e que ao d h b 't '•A~ 'N- d 

d t É loi·r O a os a i an...,.,. aose escre-an a em reze meses. .º· depois subisse. Estava no meu tt•aba- • vel 
sol atravessa a casa. Há doi~ '!ª- llw quando oiÇo bater à p01•ta Era ele. Sndu. ndo ·reza 

0 
último · número 

sos ~e flores sobre uma cadeirJ ta . Mandei entrm•. Sentou se ao pé de. .. b 

de ptnho. pesta sal~ta _passo ao mim. Trazia cinco quil6metros e pot• são precisos mais 696 contos para 
.quarto. Ma1sluz. Outra Jarra c~m cima os degraus do primeiro ao segun- chegar ao fim das c'ém casas. Mas 
1lores. A dez metros é 0 antigo do andar, daí o valer-se da cadeira. este número é muito baixo. No dia 
curral!... Eu continuei ocupado. 'N6s não somos em que se ac1bat a última, totna-se 

Ao sair, t~rn~ a encai:ar o ber- de cerim6nias. O meu amigo, bem al- necessário abrit caboucos de mais 
ço: O J ()aqwn~1to dormia. Que- maçado . e ora bem . sentado, não tem 
dei a olhar. Ningué~ compreen. pressa. Quede.ide trabalhar Dou uma . outras cem. Só assiml~Lisboavaihoje 
deu esta pau ia e. mais e~ ta va. ali volta à cade.ira e fiquei de cara a ca- à frente com uma telha de 20$. Outra 
gente. Pctusa cheia .. Era a cnan· ra. Cabelo e big.ode. são brancos A ve· do Porto. Atenção a quem passa. t 
ça do curral! Passei-lhe naquele lhice pm·ece mais porque desde.ntado. 
mom_ento toda a minha cruz. Ele, Umas botas grosssas n.Os pés. Umas gente de África.. · São do Congo Por· 
o an]O do ?erço,:que- nãos.e tem, calças de cotim e camisa do mesmo tugu~s. À frente vai o pequenino 
de pequenino, fo~ o meu cire.neu. pano. Colei.e Çasaco não. Abri conver· Carlos Ad.elino e a seguit mais quin
Amarguras, hum1lhações, fadigas, sa. Quis saber como lhe co1•rera a vida ze adultos com um cheque de mil e 
tudo quanto naturalmente nos de.sde a última visita. Ele não atende. 
aflige e consome, tud~ naquele: 'Não me responde. Trazia dúvidas so· duze,ntos angolates. O Porto vai 
momento lhe entreguei!_ Ele foi bre 0 que tinha visto e quer saber a com pregos, 20$. E . também ·com 
do curral, do mau cheiro e ora certeza. Isto, para ele, era muito im- uma telha de 100$. Outra auuma
tem sol e ~lores. portante, por isso me não atendeu. dela, que o ·caso merece a; é .um. 

. O n;iovimeato de casas do Pa- P~rgunta-me se um grupo de frês casas humiúú empregado liancári,o que teve 
trimó010, e .;tá tomando propor· . que estã.o a taur em Gandra também aumento de ordenado e vai com ele 
çõe • alarmantes. são. Sim, disse lhe eu Aquelas frês 

Ponta Delgada quer começai. casinhas de Gandra também são. o numa bandeja. Eu tenho pena e so
Torres Ved~as já começou. Em homem pousa a vista e faz bre~e me- fto por não ver também os banquei
Alca~ena fala:sc:. Um povo pert~ ditação. Euolhava . . E aquelas outras tos. Tenho dó. De entre os que se 
<ie. Viana, vai m~ugurar as pn- tt•ês que es~ a taze1' às alminhas de aproximam deles, havia de havet al 
me1ras por estes d1~s. To.rtozendo. Gale.g.os também são? 
Tramagal. São os v-icen inos. A to- Sim. Aqut?las três às alminhas guém que, por caridclde, os avisas
dos que me pedem escla_recimen· de Galeg.os também são. Ag.ora é um sei .. Eles fogem de mim! M1is pot 
to-, mando na volta cópta do re- so1•riso. O seu olhar ergue se.rEu es.: largo.. Mais largues a, que ele vai 

,guiamento la divisa-casas prá perava naturD.lrnent.e o louvot. Duas ·passat; é 0 «Jovem Rico > com sua 
jrent.e. . . · grandes atinnativas a uma {J.tande. Mulher e dois 'Fillws. Levam 4 contos 

. V1çentmos, sim, com seus_.as- cut•iosidade., haviam de produzfr um , 
sistentes ao lem·e. De u:n sei eu elogio quente à minha pessoa ,É l6gi- .por .conta da no~sa casa Ai maiús· 
que pretende voar. multo alto. co. Fiquei' à espe1•a. Pois enganei-me~ culas de mulher e filhos, são dele. 
Junto de um pequen_mo a_glomer~- O meu visitante alonga-se, abre mais Tanto respeito! Tanto amor conjugal! 
do de ~~Sa3 do Patr~móni<;>, de~f Ja os olhos, Força a ·voz e exclamu: t Que riqueza! O· Ca.dos Ant6nio leva 
ele edificar o hospzta~ vzcentino! Deus! }!, a Pt'ovidêncial Fingi que o um len'çol, 50$. Almada vai co,m te
É um pároco. O que ist~ traz de não percebia. Mais •• Dei-me po1• ma
luz i _Que largas perspectlvasl Oh g.oado. Então eu não s3 u ninguém? o lhas, 25$. Parede não quer ficar em 
horizontes! Estaremos na época homem. não t•etfra nem alte1•a nada do casa e sai com telhas, 140$. S. João 
das . grani~s de~cobertas de assis- que disse, antes, ag1•ava: o senhor (eu) da Madeira 50$. Castelo Branco de
ênc1a part~cular?I Será que vamos- .não vale nadai! Catezinlw quente, es- seja oferecer uma casita e parece que 
ver a Ig~eJ~ reatar as suas glorio- tôm.ago composto. Viera-me pedir uma sim; vai com mil e cem deles. Algu
sas tradic;oes de curai' . os enfer- atuda para comp1•a1• um bacorinho e 
mos, c~mo da~tes era?!. . eu di'g.o·lhe que vá ao Sfrgio escolher res lev.a · 100$. Ermezinde dá uma 

Um pequenino hospital vicen- um de. entt•e os 14 de ·uma ninhada fechadura, 20$ Mais espaço para es~ 
tino! Ca~a de Saúde que rião peça recém-na.scidn. Po1• cima de tudo isto, tes dois; devem ser irmãos ~ dizem 
documentos, nem pagas, nem na- dei-lhe 100$00 pa1•a o caminho. Tudo ir a caminho de. uma vida melhor ... 
da. C~sa aonde o· pobre tenh'!- ~ isto ele tinha tá na mão; não et•am Que belo caminho! Que eles· me a,·u
seu leito e tudo quanto precise promessas Era eu quem dava. 'Não 
para estar doente e para morrer! importa 0 t,.ue taço. 1 Deus. É a Pro- dem a segui-lo, com suas fervorosas 
Será que .tornamos aos tempos vidência O senhor não vale nada! e moças orações! Uma avó vai com 
primitivos? Oxalá. DU. a Escritu1'a que os justos vivem pregos, 100$. O Ctato leva telhas, 

A camionete regressa. Era a 
passar do meio dia. O jantar es· 
taval para a uma. Entramos 
por uns momentos na capela. 
'Não fazia sentido que, tendo 
ido visita1' os pobres, não fosse" 
mos, também, ve1' o Pobre. Fo
mos Chamei àquele momenw o 
aperitivo Ó banquete ia set'. 
'Nesta altura os nüssos ;iapaus 
tinham desocupado o g.1'ande re
teit6rio e viam· se t:úles a prepa
rar as coisas. Por sobre as me· 
sas, alvetavam toalhas do nosso 
bragal O, ltalh,er bom. A loiça 
boa. O mellw,. vinlw. A cozi· 
nha r.scendia ... ! 

Dá a lwra. Estavamos to
dos. Os vicentinas do I,a.,. do 
Porto, Ca1 los Veloso, Ca1'los 
Gonçalves, Ant6nio Prata, Ma
nuel Costa e Chico das ·Pombas 
apre 'entam os seus e marcam
· lhes lug:m'. A pob,.e do Chico é 
uma formosa velhinha, toda <Ú 
lavado, que, por sua vez, mo 
apresenta e diz: este é o meu 
netv. E _à mesaJicaram tantos. 
av6 e neto. 'Não se descrevei 

A sopa começa; cheirava e 
sabia a ho1•telã. A seguir, algui
da1•es de a1•1•oz de to1•no com 
salsa e rodelas de cebola . . De
pois, pingadeiras com vitela as
sada . às postas, e bata tas loiras 

' do to1•no. Os vicentiflOS serviam. ( 
Canecas de vid1•0 deixrim trans
parece1• a cor de topásw de 'um 
vinho branco em espuma e fres-
co Po1• fim, sopa seca. Vem a 
hora dos discursos; e1•a um ban· 
quete. Um levanta-se e tala: nós 
não sab~mos o que ha~emos de 
dizer. Disse tudo. 

20$. Outra a\'6 com telhas, 25$. 
Mais telhas de Mangualde, 25$. Vi· 
zela 50$. Hoje levamos um sacetdo
te com 50$. Porto 50$. 

Fica1no1 em 688.500$00 
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AO 
Estas minhas pllavras dirigi· 

das expressamente a todos º"' ha
bitantes de Angola e Mt ç ani bique, 
são precursor as de quem breve
mente por ali há-ie passar, se 
Deus não dispuz .r d~ outra sorte. 
Não levo título, nem credenciais 
nem programa, nem nada daquilo 
com que c..s homens se costumam 
recomendar aos homea · . Procura
dor geral dos pobre!! que sou, é 
justamente. em nome dt 1 ·s e por 
amor deles que vou o.f falai: das 

. minhas experiências. 

Pudera hlar-vos também da 
Obra da Rua com sua Casas do 
Gaiato, como as qu«> hoje já temos 
nos di itritos de Li boa e Aveiro e 
Coimbra e Porto. P L1aer a dizer vo~, 
ainda, do porte de aJg ms que-já 
hoje tra bllna-u em vá ias firmas 
das duas grandes provi ncias. E a 
propósito, ttnho aqui uma cai ta 
de Luanda recebida ontem do · 
"'gaiato. Carlos Alberto e não me 
tenho que não leia a ~ua termin~
,çãc: - e que venham todos os que 
tenham merecido a vosc:a confian 
ça.-Assim espera a Obra. Asr-im 
exige a Pátria. Que não Tactlem 
no• perigos que os esperam, que 
seja u forces, sobretudo de espf i.
to; eofim. que sejaa1 h'lmens que 
Tenham para servir e engrandl!
cer o n Gme de Po1 tuga l. > 

Toda a ca ·ta é por tal modo 
formosa. que osassioantes do nos
so jornal hão de gozar a sua lei
tura no próximo número. 

Sim; pudera dize.r. A Obra da 
Rua é hcje a permanente nota do 
dia. A vida dos seus rapazes é as
sunto ue boca em b ca; melhor 
seria' dizer de coração em cora
ção. - Porém, desfj > levar a cada 
um de vó , uma ou t~; l notf cfa que, 
sem envelhecer a Obra dos R 1pa· 
zes é, contudo, mais nova no tt m
po, mais oportuna, mais impera
tiva e sobremodo aliciante~ Que
ro-me ref E>rir ao e Pc. trin ó nio d . s 
Pobres >. Nós andamos actualmen
te o~upados na construção de ca
sas para indigentes, de sabor 
rcgion1l, naquehs terras e f:fdos 
aonde nos ofen çam ne~ gas de•ter· 
reno. Nã() segregamos o pobre. 
Somos contra os eh mados bair
ros para eles, a distância. 

Vamos de prf ferencia p !' los 
sítios aonde eles habit1m e alr pe
dimos terreno e levar tamos ca: as. 
Integramos por esta maneira o 
pobre no IDeio dos 1 icos e dos re
mediado~. É mais humano. É mais 
cristão. É p eciso que eles tenham 
por quem chamar, nece,:; -itandc ; e 
também é pr«>ciso que haj' ao pé 
quem os atenda. Esta é a dout• i
na consoladora. Esta, a política 
do Padre Nosso. Ninguém diz cp1i 
meu• mas sim c"osso• qu~ndo fa. 
lamos a Deus. Pai Nossc. 1 A pro· 
ximação que f ' Ça amor e não !'e· 
paração que trag'l classes. Uns 
ao pé dos outros pira que mutua
mente se aiudem e amem. As~im 
está certo. 

Está a ser raro no mundo de· 
hoje o homem que se abaixe e cu· 
re as feridas do pobre. Dir-se-ia, 
até, que a raça dos samaritanos 
ameaç i extinguir· se, ~e tél não 
fora o lcnpos~fvel; porquanto, o 
b:>m samaritano é J"sus na terra 
e sem Ele nada do que u:iste se
ria. 

Si 'll. É esta a memaf!"m que 
eu l ~Vl do nocso am1d.o Po"'t°ugal 
ªº" querido~ po tugueses de al tsm. 
Uma vez .ali, por mais perto, hei-

-de dizer quantas e qu ais. O seu 
ma teriol. A sul\ b . l.za. O seu 
cu~to, - t udo. D izer como e por 
quem habitadas. A horta. O j u
diai. O as.seio. O zdo. A aleg ia 
de vivtr. · 

Já não seria p · queiia icção 
ob 1gar a sair da b,uraca queru lá 
mora. se tal fo ,,.se precbo, mas 
nós fazemos mais. Subimos mais 
alto. Ajudamo" os constrangidos 
da con elha. Eles su ptram pda 
sua casinha. Re:,idem ah contra
feitos e por fo1 ça das circunl)\âa
cia~ . Isto signifI.:a que o homem 
é criado para pre::iidir e não para 
conviver com os animah; - ver
d ade eternal Tanto as,,.im é, qué 
a • é há data, todos quantos têm 
sido convi<'ados a entrar no que 
é ddes, r•j.1venescemecomfç1m 
a amar. Transformam-se. Até os 
chamados de má nota se apru· 
mam: tal a vista e a p )Sse e· o gos:> 
de uma casa em condições. 

Tencionamos sair de Li boa 
prlo cQuanza > a 3') deste Julho. 
F410 no . plunl, pois aue deve 
acompanhar-me o Júlio Zé Eduar
do fJi comigo ao Br4siL Avelino, 
aos Açores e no regresso, como 
t t rei de all voltar, levo um outro 
na minha companh:a . Não é con
forto. Não é luxo. É uma necfs· 
sidóde. Sem um deles ao pé de 
.., icn não sa;r :a de casa. Eles são 
o e~p ~lho. Neles Vtjo os fiais e 
socego Não sei o dia da chf gada· 
a Luanda, mas é ali que descemos 
e encetarnoc; o caminh.J da contra 
costa. Os Ric n · iroi 1 Os Surriba
doresl Os no~sos Maion~ 1 Cada 
um portuPuês, ao desembarcar, 
devii ajof'lhar e beijar a terra em 
sua mtnó·iol 

Ali em r.!uanda, não ~ei o que 
nos esp<ra. 

O ., gaiato• Carlos Alberto diz 
que há-de ser o primeiro a entrar 
e para. ele vai tamoém o meu p i
meiro abraço. Quanto a nós, nada 
escolhemos; só peço que me dei· 
xem andar depressa. Os pn gado
res do Evangd ho, não têm tempo 
de perder te a.po. Lt bito vem a 
~e~uir. Todcs nos dizem bem da 
cidade moça e plp11losa. Que·m e 
como nos rec"bt m? I 1cógnita. Ao 
depois se verá D.di temos a linha 
férrea até Vih Tdxeira, na mar
gem da qual se formaram nú:leos 
que mais Larde foram vilas ·e hoje 
qu1rem e devem ser 'cidades. Se 
não do mesmo ventte, un> e outros 
~ão de Portugal por i .so, Sf j l da 
b .ira mar ou da beira linha, todos 
nos hão-de abrir os braços e as 
portas. Os nomu das terras por 
onde a linha passa, não os fomos 
bu~car ao mapa, mas sim temos 
notícias deles por vidtantes à Ca
sa do Gaiato. A ser con o eles di
zem, tudo quanto 1êcn ficaria a 
ser nosso, ma·s não. Nós vamos em 
cata dei cutras riquezas. O que eu 
pretendo sob etudo é àcima de tu
do, é ver de com.o posso co~~egu:r 
embarcar mais rapazes. Muitos 
rapazes. Todos os rapazes. Aqui 
não há pão Que chegue nem terra 
para o cultivar. Vamos para lá. 
O que os Pioneiro~ conq11s1anm 
com as armas, vamos nós agora 
r < conqui tar pela enxada. Só des
ta sorte sereo:.os dóno~ daquilo a 
aue chamamos nos• o. Um;t vez em 
Vila Teixeira. fica à vi c;ta E. Vi lk. 
Ali também há portugueses mais 
saudosos de Por .ugal d o que ·os de 
An~· h, sim, porque no e!- trang-ei
ro. Reddem n·o e: t rangeiro. D.di 
ao c tivdro ~ perto. São pal w r as 
quase sinónimas.'Não sei se algué'm 
ali nos conhece. Se alguém dai á 

~u .. \ii. 

p ; la nos ;a passage~. Se tal fo ·, 
seremos p ara eles mais p 1rtug ue
ses do que fomos em Angol.l. M'1iS 
u rze e alfJzema. M.tü C.tp tl.u e 
r omarias; al minhas e c mité rioc;. 
Ma.is cheiro de P Jrtugal. orquê? 
Porque sendo plrtuguese..; , moma
rao:i longe e ,fora da Pátria! 

Dali para a Rodésia, temos o 
avião -camjnfto de nu tens. Em 
Salisb 1 y pro.met' u vir ao no ,so 
encontro um amigo da B ira. Nes
ta forrr o ~a c dade, sei que se está ' 
tra b." lhando por bem responder à 
nossa men~a~em. Temos notícia 
de sub crições, algumas já cob.:r
t as, pira a con:itruçao de casas 
do P"crimónio dos Pobres É bom 
uber·~e antt cipadamente o que 
vamos encontrar. Perto fica o 
Chinde, ar nde deHjo ir e andar 
por Já ~ õ !inho, que é justamente 
a melhor companhia, quando que
remos viver e meditar; ali pas~ei 
os ve1 des anos da minha vida. 
Acima fica o Luabo. O Z1moeze 
é lioh l de áJ"ua, em c\Jjas mar
g· ns se formam povoaçõ. s e vi
las e a seu tea po. cidadts. Se em 
alguns sf io~ me demorai, em ne
nhum t;into como no Luabc; estão 
ali o T t les e o Amadt u Elvas, 
dois gaiatos de catfgoria. Tete, 
~rntiga residência de zamb~zianos; 
terra de lendas e aventuras dos 
nossos antigos; tão loLge do mar 
e do mundo, que só por m\ i as 
llguas e tempo sepodialáchégar. 
A Tete gostaria de ir, !'e a)'gtém 
nos quisesse chamar . Q uelimane 
é mais perto; no meu t · mpo era 
o reino dos mo~ quitos e um mun
d~ de i:ãntanos. Hoj 2

, pelo que oi· 
ço e leio, nada do que foi é. U CD 
narinha ao norte, ttmos a 1 ba de 
M ~an.b'ique e por amor de alguns 
amigos que ~li moram, hd-de ver 
se me não venho en hora Hm ver 
como eles passa'D. lohan·baiie fi
ca a ç 1rrinho de Lournç .> Mar .. 
ques e o Xai X ai terá visitr ce1 ta, 
por ser daqutla vila que vdo pa
ra Portugal a primeira casa do 
Património. 

A~sim como aos de An~ola' 
tan. bém em Meçam bique direi 
que tenho pr e~sa de rrgress~ r. 
Depois de me inteirar das possibi
lUades de empregos, tomard o 
caminho de Lisboa. 

Por onde quer que eu pa!:se; a 
quem quer que eu fale; qualqu«'r 
que me rect b1,-é se11 pre e i b
mf nte o procurador dos pobres 
que passa. 

A DOLOROSA 
É no sop~ dam 111onte e cam

po• à vi&te, que ela h1blte . t mie 
de 8 filhos. Já nlo tem um peito 
e no outro sente picadelas, como 
ela rxpllca. Dia sim dia ni«>; vai 
ao hospital por uma inj,cção e 
muito 1e admira que com ti•, f1· 
que aem doru. Mas chego, lá es
tafadinha de todo. Que admira? 
Slo 7 qulló"'etrosl Cada caixa de
las cuna 60$00 e a dolorosa em
penha·te e nem •~ mpre co11ugue 
o dinheiro. Mai1 doru. O h • spi· 
tal não dispense. A Santa Casal 
Quanto malore1, mais santas .•. 
Os fundadoru nlo o quizcram 
asdm. 

Esperemo1 que doravante lhe 
não falte nada. Q.ue desepareça 
a d stâncla por caminhos arden
tu. Que po11Sa sofrer e crer, p~ra 
bt:m niorrer. Tudo fka alinhava· 
do nute sentldet, anft'a de ~mbar
car no •Q uanza•. Na v•rdadf', 
a·ue lrfamos nós fazer a Áfrfc,. ? 
Q'ut:m fecunda à noss " palavra? 
Quem prott ge e valoriza a no1Sa 
ti. issão? 

---...... - ---·-? 1 l { ,, • 

o Nosso-Jornal 
Ainda há pouco t~mpo é que eu 

dei fé. Se antes tivt sse dado, não· 
deixaria p 1 ssar, naturalmente -
Trata-•e de uma comedel.a. A maior 
do século! Ora oiçam. O preço do 
torn i l, avulso, é de da. tostões. 
S ..J.inlo ele aos 15 dias, seg.ue-se 
que aparece 25 vezes 110 ano e 
aq:li temos ou.tros tantos escudos, 
a quem o toma nas ruas. Muifb 
bem. Até aqui bitetudo certo. Ma.$ 
ele é cqstum e e tá se conta que um.a 
assinatura fica semare por menos 
dinheú•o. Pois aqui não. Aq,ui não 
senhor. Avelino desata a pedfr 50$ 
a todos quantos lhe perguntam. o 
preço drz assinatu1•a. São 50 escu
dos, in/.orma Avelino. Cinquenta 
escudos o mínimo, torna ele a di
zei' na mesma carta. Mas o bonito 
é que os senhores aceitam, acham. 
graça à comedela, paga,m. e man
dam vir mais! Cada dia trax. novos 
assinantes! 

Ou por mais du por melhores, o 
cefto é quP tendo sido, até hcje, a 
média de 100 cc ntos pr r a.no, em J11:
nho deste, t!r;i ;á aquela soma ultra
passada! O Mundo não c1credita na 
inenarrá vel riqueza da p , breza Evan
aélica; não acrt d tal Mas tle há mais 
e melhor; é que todo aquele mat' é 
feito de gotas sacrificadas. É raio vir 
um e dar do que lhe se.. bra: a grande: 
tJ1aioria é do que lhe faz faltai Exe ar~ 
plo; ontem e~tiveram uma data de 
o perários da Ccmpanhia Poftt~guesa 
de Tabacos a entrPgar os seus mea· 
lheiroir, J aneiro a Junho. Of cina n.0 

1 deu 500$00. Ofic n 1 d i> Por .. d o deu,. 
452$50 Ottcina n.0 2 377$50 Ofici
na de mfouioas, 320~00 e dila de Pi• 
que, 250$00 

•Pai Américo; prá frente, · 

Ensine a toda esta gente 

Essa oração paternal 

Q11e em Fátima prégou 

E, que tão foodo ' c1lou 

No povo de Portugatl.» 

Os versos são mais, mas este bas· 
ta para se ver que nas fábricas tam· 
bém há poet'as. No mesmo gruoo e 
fábrica, vem uma profY'es•a de 20$00 
e outra promessa de 20$00 

Com os Cigarreiros também vinha 
um Gcupo da Barbeé> ~~ da rua. de· 
Vera Cruz, e entregou J00$00 de um· 
fl"e ,lbeiro que há dias loi post.o ao ptior 
bf.ico. A c&rta diz tJ1ah: tau.mos vot.o1 
para que t.odos as Barbea,ias, Fábri· 
cas e Casas Co,,.,ercias ponham tam· 
bém os seus mealheiros. Se tal aconte
ce e todos põem o tostã", vamo·nos. 
medir com o Fundo do Desemprego 
e acudir aos desempregadt s. 

Livros e postais é um andar. 'O 
Manel ( Ôcc>, arma a tenda manhãzi· 
nha e ch,.ga à nnite e~gotad< 1 .Está 
quase roo fim o II vd ume. Quando 
se.ir o Barredo o que será? E um ou
tto que fPnciono 'escrever duranfe os 
12 dias Lhboa-Lua oda, e que se 
há·de chamar De como eu subi ao al-. 
tar; isso então nem !e falai Avelino 
;á di~~e que tem<'s dP t irar cinq'uenta. 
,rn 1 Júlio que-r uma 'R;~ ta tiva e esco· 
lhfu já o papel e pediu um grande 
deséC1nto e mais e muito mais. Eu cá 
ei'ço e guardo e ~guardo. ,. 
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. E/,a é minha conhecida. A Con
f e1 ê acia do Lar do Portv, aos cui
dados de quem está h:Jje esta ja
mílta, libertou a em tempns, de 
um f>.uraco e conseguiu um 4 ° an
dar. Ao p.:issar, ontem por ali, no
to aquela mãe pobre e doente, com 
ca1'a de yui:m está pzor, sentuda 
no porta e um caixote à. suajren
te. Aproximei-me. ~ vtsita na ma
ré não era p ropriamente pa1a 
el~ visto como a tinha entregado 
em' boas mãos e assim fiquei mais 
lwre para acudir a out1 os Não 
era a visita para ela, sim, mas o 
seu estado e apa.re11cia, jiseram
-me estremecer. Cancerosa de há 
muito, tendo.já dado o seu tempo 
no hospdal, ela é a Dor. Mal pa
ro, ai uem um ~rupo de vismhos 
acudi.- e confirmf!.r: não há esmo· 
la m ds bem emprf gada. A este 
tempo, jd eu tin!ta perguntado" à 
Padecente o que a jtsera v1r até 
ali sem ·podet, ao que ela re.· pon
deu que.Jora a necessidade de ven· 
der umas bich•nhas1 colocando, 
.ao mesmo te.mpo, as suas mãos 
deséarnadas sobre o ca;xote. PuJ~ 
curti natu,.almente as bichinhas 
com"os olhos e ,não via mats do 
que um m_onte de folhas ve~des. 
/!..la percebe o meu l lhar duvidoso 
e levanta o montão de fo lhns ver
des; No jundo estavam as bichas. 
Sã.o pi ó.s pe&cadorei:. A m1nhi fi· 
lh1 mais velha vai ~pd.nhá-las . e 
el~$ vêll'.l aqui comprar. . 

(!) grupo tinha se retirado a 
meu pedido e agura esta.vf:Z eu .•õ· 
zinho. Curvo me um nadinha Pa.
rá melho'r üuvir e ser ouvido. D, s,
cemos a co~]idências. A /dh<f
ma1s vefha, que fora às btchas, 
tinha ido agora lavar uma roupt. 
nha e ela pediu a um.Jilfzo qu~ a 
tirasse dà cama· e condusicse 
abazxo,· 'Jfroceder à venda o /ilh:o 
que a trouxe, anda dese*1 prega
do. A filha, nao ganha. Dois pe· 
quenmos só comem, . quandf( há. 
E agora vem o ponto jmal da es
pantosa confidencia: o po~o tem 
pena da m10ha cara e ~e(JJpre 
cotn'pra mais algu'lla coi :inh' por 
mais uns tostãozioho ·Nisto abre 
a pºmta dum lenço SUJO que tinha 
na regaço e mostra: ainda não 
chtg.i p .ó j1ntar. 

' . . 
Olhei em redor. Passavam 

crianças . despreocupadas. Adul· 
tos também e se pa•avam, ha
via logo uma vos de algure~: olhe 
que ele na.o quer ·que nin6uém 
estt j' a .ouvir. Em muitas saca
das havia vasos de flores. Via-se 
uma fita aslfl, longa e esguia co
mo a rua aonde estdvamos,· era 
o céu/ A heroina estava pr(ljun
damente e vfs'tvelmente ·cansada,· 
e so'f/retudo muito preocupada. 
Estou aqui com a morte na gar
ganta mas tenho de me sac ' if.cu 
p.>r ele3. Tenh > de arranjar prá 
sopinha do meio dia. 

Vindo nao set de onde, ,apare
ce o filho que a trouxera para a 
rua e agora,· a meu pedido, t<Jrna 
a pegar na ·mãe ao colo e sobe 
quatro pisos e deita-a no catre. O 
caixote ficou aos cuidados de um 
sapatet10 que .t rabalha no portal, 
o qual disse que sim.,· vá áesc~n
sada que. t>U olho pelo n' gócio. l\ o 
quarto hd a deln ·e mais t1ês ca
m,,,s,· .cã > dos filhos. A mãe mal 
P?de falar. Tudo nela é vwJência. 

· Minada e nd la, q.uer lutar, Vfm 
q1hor.q. .d~ corne.t e não hd ,q;l:tO O 

O GAIATO 3 
... 

Isto é a Casa da Gaiato 

paz de j amilia daquele lar já há 
muito que fugiu.' Fico.,u ela, a 
Màe./ 

Tirou-se duma cama a traves
seira para )Untar à da ~ua e as
sim ficar um pouco mais conjor
td'l·el Ela é a Dor e vai f alar. 
Que }alas! Se todo o Evangelho é 
1.:erdade p01 ~er a Palavra de 
D~us, quanto não valem as iilti;. 
mas d.J Crucjtcado?I . · 

Os seus dois mais novo.~ não 
estavam,· andalam po11 lá. É des
tes que ela vni /alar. ~ o seu tes
tamento. A /ilha, dis, vai tomar 
conta dela a senh01a professora,· 
e o meu menino, continua, vai ser 
do Senh(l r Carlos. Cump1·i~nto 
a se11hora p1ofesso1"a, sem saber 
·quem ela é, nem isso importa. 
RegosiJO me com o Senbnr Cati· 
.Jo .. , que é nosso P. meu. P. o che
j6 do La1' do Po1 to. 

•. 'J . • : 

· · ' Em \fés·peràj· ~~, einb'arcar,t dou a . 

.JUm
1

e' esta ' eartinha. do • Herculano 

Duarte: ' ... ~ 
,\..• 

.. 
1 
.. s ou hrje~ Úrncionário · da Junta· 

do AI~ dão cbm a .sua Sede, em Lis
boa, R11a. 'dQ Aleçlim~ 38 .1° e I?.ele;· 
·g •. ções :em ··.Ángola. t.ft4vpmbi . .i1:le, 
entrando ' p ta este. urga~i mo . em 
M~i·o de 1950, trab'1lbJ.ndo' co~o ma
.~~ico e ~end;d .'J c .11.e'fe da~ 'nóss~s 
Oficinas, o q14e ~Jl~·> ter bem,_cumpp 
.do.; D ' 'u 'ão Pdi' 'Amecico todos e'st,es 
pnrmen• ~PS para. ' que possa .. êother 
',nforrµações à ineu respeit·ó n·.i nossa 
'Sede em Lisboa. · 

~'Tenho também o "meu lar consti
tuído com· minha.· mulher e t ~3 f1lh :s, 
que são a al ·geia donneus o1hos aj11· 
da.o do-me assim a passar cs· dt~s mais 
a1Pgres da'1Dinha .>\lida a11te o isola
mento que por \fezes a vida no.s apre
sentà em África. 

. Ma.s sinto 'me feliz! Nio teqno 
preocupações de riqueza nem v~ ida~ 
de. M 1S sicn a preocupa çãl: t .• de
monstrar aos meus superiores " que 
sou filho dl) Pai Amé·ric'" 1 2• .a fel1ci· 
dade do meu pr6pcio 1.u preocupan
do· me com a ed11ca ção dos meus li· 
lhós ·Agora Pai A mésico sei por in
termédto da nossa Empresa quP. ten
ciona vir a esta Pro"focial Venha, 
·e ,creva-me rlizeodo quando teocirna. 
embarcar. Quero sinceramente podê· 
·lo abraçar. Quero receber Aquele 
que me li vróu do crime e da fome, 
que me separou da escumalha da so
ciedaàe, q 11e me levou a . s~guic. o ca· 
mioho da. direita, o c:tmtn110 da Oc
dem e Felicid\de. Q11uo também 
apre4entar ao Pai Am i> rico nesta ter
ra ondi> eu estou e alguns assinantes 
do GAIATO. Pai Américo sua res· 
po•t1 para mim é mais uma \lida de 
felicidade até ao primeiro abrap.• 

O Carlos Alberto dine que há· de 
ser o primeiro; este será o segundo. 
Todos nos ha\femos de abraçar. 

Os senhores, porém, não se entu· 
siasmem em demasia. Esfe caso é \fer
dadeiro, sim, mas ta.mbém há deles, 

·filhos da. obra, e hcj~ nas' C~ lóni\lS 
Pena.h e d ! novo a va.iiar, et coete-
ra. 

*•* Sim, 1 to també~ é a Casa d~ 
Gaiato. E uma va11aote. Ora va
mos. Ontem, es.teve logo ~e ma
nhãzinha uma mulbu multo en
carquilhada, . com um nuo pela 
mão. Dii~ e ser de Amarante e que 
a sua iilha, mãe do pequeno, t t
nha ficado dt baixo de uma camio· 
ntte. Logo a stguir, uma outra 
mais nova, de preto, a pedir \lma 
casa do Patria.ónio. das que estão 
por aqui subindo. S .af das que fo
ram, vem um homem aind .4 novo 
e doente, que n. uito queria ir pa~ 
ra o hospiti:l . Log9 atrás é un:a 
mulher casada, nova, filho ao co
lo, que muito queria mandar um 
mudo que tem em ca~a, para o 
asilo deles, no Porto. Era quase 
meio dia, mas antes que as ·horas 
dessem, aparece recado de um 
paralítico a pedir um carro para 
tomar ar. 

, Da parte de tarde também hou
ve concor, ência. Foi uma mulher 
de Campanhã, 'que trazia dois car
tões -não sei de quem e dois filhos 
pela mão! 

Um bocadinho depois, dão-me 
recado de u ua outra e aqui é que ' 
eu'me quero demorar. Ela· já ti
nha estado, mas não me (ncon
trou em casa Mora umas léguas 
ao .sul de' Gaia. Como tive~sem 
trocado por P; ços de Ferreira o 
nome d e P ;.ço de Sousa, ela fe~ 
então o .circuito a pé, com um ft-: 
lho ao cbb e ou'tro p- la mão. Con-: 
taram·me a história d(h, qµando 
cheguei de fora, e _qual a sua p~t
tem ão: uma casa. Mulher muito 
r ova disseram-me, de estirpe, 
4 ·o· a~o do liceu, que de pcis de 

·muitas vo,ltas :veip,, a~ ca~ar (co.m 
úm pedrefrol A hi ;tóna hcou·me. 
E1a regçessa. Vem-~e r~cado e 
eu sem coragem p , ra mais , recu .. 
sei' me. l.t.o eram 4 ' da tarde. Ei
quecido dela, venho epccµ~r~ la 
se1nt~da .numa pedi a 1 ao f;undo ·.da 
a.uinta com os filho·s no regaço. 
I;: cima' rapariga so bremaneit a ele'.' 
~ante. Nas orelhas duas grande_s 
pérolas de vidro. Correcta. Equi
librada. Traz duas cartas que me 
pa-ssa para a mão; um8 do p~roco~ 
outra do regedor da fregueHa. 

Ela coaaçà a desfiar. Tmham 
dado as 6" na torre da ivreja. "º 
con. bóio em Cete passa 20 minu
tos depois. Eu apresso. D go-lhe 
oue são horas. Ela diz que iião. 
Ytm a pé e rfgresso. a pé. l ;to 
apavorou-·me. Duas cnanç~s e e~a 
com 32 quilómetros a pél Não quis 
ouvir mais. D isse que marchasse 
imediatamente com os seus filhos 
e o dinheiro do colE bóio Sf' gdria 
por um · gaiato e que esperasse 
carta. Ela assim fez, um filho em 
cada peito! 

Fico sózinho no mdo da aTe
·nida da nosi a aldeia: U ai dos 
maiores apr,óxima·se: dera·lhe a 
sua merenda e e:tivera um r'or de 
tempo a escutá-la. Não foi tempo 
perdido. N~nca entrou tamanha 
riquua dentro dos nossos muros, 
pró quê veja-se. Esta de~ditosa 
mãe tinha est~do em Fátima no 
dia 13 de Maio, e ouviu o vento 
que' illi soprou. Não socf' ga que 
me não procure e vai até Paços de 
Ferreira, enganada. Ontem, vr l:a 
aqui, as duas viagens a pé. Fora 
da porta, uma mulher do lugar, 
diz· lhe que não vale a pPna: ele 
(eu) nao.J zla a ninguém. D~ntro , 
p -ocura·me, e rect.be a confirma· 
ção ... 

Este rapaz que lhe deu a sua 
merend1 enQuanto ela e os filh,,s 
comem ~ai lhe di1P'nd > que~ erá 
melh.c:>r 'r.etirar-se. Que hc.je ~~n~J. 

sido um dia de muita gel"te Que 
não ter-ia bom de~ pacho. Eu espe
ro, dü se. Eu que1 o ouvir o 11ão 
da boca dele. G.lLh:>n. Venceu. 
Ouviu o Sim. Q 3 ju'itos vivem da · 
fé. Também os cachorros, senhor, 
comem. as migallias que caem da 
mesa dos seus senh01·es. 
• • • Não damos o nome de quem 
a::.sina o p.>stal. Não é que o amigo 
do Rufino não mença ei tar aqui 
em maiúsculas, que merece, sim. 
Mas tenho medo de o molestar. 
Dá-se à estampa somente o· que 
ele escrenu em 7 de Junho pass~ 
do da Rua do Rosário. · · 

•Rufino: 
J-1 regressei. 
E~ to\l à e~ pera do grilo qu-e me 

prometeste. Se o chrfe do_L~r der 
ordem, vem cá tra~ ê-to, stn.? 

Ainda não vou à Contabilidade. 
Adeus. Muita saúde. 
Teu amigo. 

. No dia 12 lá estou no Corseu » 
De tudo quanto se tem dito da 

nossa Obra, nada tão objectivo. 
Nada tão formoso. Nada tão hu
mano. Não há decretos. Não há 
portarias. Não há posturas. Sedes
crentes. Se duvioosos. Se indife· 
rentes. \Se contrários. Se tudo. 
Este postal durp senhor da,.cidade 
do Porto dirigido ao Rlif no. apro· 
ximit e faz que todos comun~uem .. 

Pdmeiramente o grilo! R.istei
rinho e inocente criatura do· Se· 
nhor, cantando alegria, o grilo 
prende e seduzi 

U ai homem de bem liga-se a um 
p:e qut nino que andava perdido. 

Esta encom< nda do grilo deve 
ter posto em movim_eLto os ~ais 
intt>ressados e conhtcedores de 
grilos que temos efn Paço de Sou
sa. Sim. porque R1:1fino ~ da CQ
~unidode do Lar do Porto e para 
s~tisfazer o .seu 8migo, <n~omtn
dou o grilo a um colega. Quem tér iá 
sido? Não sei. Eu ando alheio, m <>·s 
e um dos vendedores que os apa
nha nos montes e guarda em cai
xas e vai cem t les para a capela. 

A seguir comideremos a de. 
gâocia qut quase chega ao escni
pulo; se· o chefe deix4r. O amigo 
do R1.1f,no de::.tja que ele Tá ltvar 
à sua casa o grilo. Pai a dizer toda 
a verdade, .o que pretende é jus: 
tamtnte isto: tf'r o lH qteno em 
sua casa. ~tn· á- Jo à sua mesa. 
Gozar a .súà p.-e~ença. O grilo é 
um pretext"o. E porque o u ;to lhe 
quer. avisa e acorisdha, não vá ele, 
o Rufino, levado pelo entu ,iásmo 
de ir, perturbJr a disciplina; se o 
cltefe te deixd1'. 

Continu.emos a de;fiar. As 
quat• o regras do postal ~ão o der
rame de uma alma. Quem Sfrá 
este senhor da R11a d ... RJsário, 
que me lev-a ao ciú1lf'?I 

E e ccnta ao Rufino uma par
ticularidade da !'Ua vida Quer fa. 
zê-lo coup·r :icipantt: ainda nao 
vou à Contabilidade. T Pt i • esudo 
do· ntt? A usentt? Qu·ê? Coa o se 
fota homem pira homem, amigo 
para amigo. o que pretende o gri
lo dis e; quer hzer.-se do tamanho 
do seu p~quenino amigo. fo.trodu· 
zir-~~ 1 torná lo seu 1 

E por fi n, à laia de P. S. vem 
a notf::ia do Coli1 eu: ld estou. Sim. 
Lá t>steve. Esteve porque Rufino 
estava. A 1esta, segundo este se
nhor, foi m1 smo a preserça do 
minú~culo ntgociante. 

Com oo; si us e lhos inquif tos, 
ele deve ter, procmafo o R fino 
entre º" outros, e uma vez locali · 
.iado, j tma·is o p erdeu de vista. 
Lá esto.u. Ora f' is :iqu i ov81rr in
coaiensur á vel ·da Ob1 a da Ru.a. 

' . 
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-QUERIDO PAI A MÉRJ,CO E MEU B OM AMIGO de seis meses de serviço nas filei-
ras do ExércitQ para satisfazer as 
condições de promoção a alferes; 
e no quarto, mais seis mese , par a 
o posto de tenente. Só não fui ao 
quartel no 1. 0 e no 5 ° ano. 

Em Agosto de 1946, e.;crevia
·lhe a comunicar a minha, entra
da na Faculdade de Direito de 
Coimbra. 

Tinha vencido ·o curso secun
dário em quatro anos e entrava 
na Universidade com dispensa do 
respecti vo exame de aptidão, em 
virtude da boa média do curso 
dos liceus. 

Creio ter cumprido. É este o 
meu melhor título. 

Quão incalculável deve ser a 
alegria dum pai por ver .o seu fi 
lho formado' dep li s de aez anos 
de cuidados durante o curso Sf' 
cundário e o curso superior! É 
que as dores e alegrias do'\ filhos 
sã.o no também dos pais. Iaterpe
netram·se. 

Ora eu não me engano ao afir
mar que a sua alegria, Pai Amé· 
rico, é grande, cheta de plenitude, 
neste momento. Pois se3a a gran· 
deza da sua alegria a medida da 
minha imperecfvel gratidão sem 
limites. Bem haja. Beijo-lhe as 
mâos f ervorosamen ~e . 

Esta hora também não seria 
possf vel se não fora a realeza di
Tina da Obra da Rua. Ela é a 
Mãe. E uma Mãe deve sentir o 
seu coração abrazado de amor, 
não porque os seus filhos tenham 
esta ou aquela posição, mas por· 
que todos eles sabem amá-la, 
valorizando a dignidade do traba· 
lho em qualquer parte. 

Por isso, querido Pai Américo, 
· eu vou aí, a Paço de Sousa, e mui· 

to desejo que a Missa do próximo 
domingo seja em acção de graç.ts 
ao nosso Bom Deus, pela Obra da 
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HERLANDER FREITAS "° 
Sentia, então, o aumento das 

minhas responsabilidades: um cur· 
so superior! E ncarei-as com sere
nilade e confiante, tendo a meu 
lado as mesmas armas do comba
te:-traballlo, método e perseve· 
rança. · 

Garanti-lhe, Pai Américo, o 
cumprimento da missão a que me 
eh.amou. Que não havia de afrou
xai os trabalhos ·e que, com o 
Crucifixo sobre a minha mesa de 
estudo, r emoveria todas as dificul
dades. Estamos em Julho de 1952. 

Terminei os acto3 da minha li
cenciatura em Direito. 

Sinto, neste momento, alguma 
coisa de indefinível drntro em 
mim! Emoção? Não sei. Venci e 
cheguei ao fim, graças a Deus. 

Contrariedades, sofrimentos, 
invejas e até inimizades - tudo fi 
ca para t rás , tudo esqueço e tudo 
perdoo. em face do ado real da 
minha fcrmatura.. . • 

Não quero dtfendPr, aqui, uma 
tese, mas sentir dificuldades, é 
estf rnulo para lutar e vencer. 

Cheguei ao fim. Com brilhan
tismo? Não sou eu o julgador. Com 
trabalho? Sim, com muito traba· 
lho. Não esqueço que via quase 
sempre os anos lectivoci perdidos 
por causa do serviço militar. Foi 

**************************** * * ! OFERTAS - ! 
* * * * : Oferecem-se rapa:us para : 
: lotas e oficinas e escritórios e : 
: laboratórios e construção ci- : 
: vil e fábricas e tudo. Pedidos : 
: aos chefes dos Lares d<J Po1•to : 
: e S. João da Madeira e Coim- : 
: bra. Qu.em quiser d.d.es em : 

·.: Lisboa, dir#a· se ao Total. To- : 
: das as idades. Todos os g.os- % 
% tos. Há um da Guiné e aqui ; 
: se lembra aos senhores da Pé- f 
: rola da Guiné, no Porto, q.ue ; 
: o ano passado /alaram n"le, : 
: aq•ii em Paço de Sousa. É só : 
: mandar um postal e ele apa- : 
: rece. Ficará assim a Guiné na : 
: Guiné. O curso primário deste : 
: ano, tem. números formidáveis: : 
: Lembro o Presidente, o Preta : 
: das casas, o Bernardino, meu : 
: re/eitoreiro q.ue ora sou obri- : 
: gado a trocar, e Papagaio, ou- : 
: tro re/eitoreiro de categoria. $ 
Í O Guilhuje. Todos. * 
***************************: 

l 

ll~;;OA/ 
Tr.inta contos! Foi por esta lin

da oferta que começou · o mês de 
Julho. Era a Primeira Sexta feira 
do mês. As cinco da manhã, a pe
dido dum dos rapazes, desci à ca
pela a dar-lhe a Comunhão;· às se
te, um outro que ia timbém para 
a fábrica, fazia o mesmo· pedido. 
Pouco depois era a comunidade 
que entrava para a comemoração 
desse dia. Cumprimos !) nosso de· 
ver: procurámos o Reino de Deus, 
restava nos receber o a~réscimo, 
segundo a promessa do Evange-· 
lho. E recebemos. Um telefonema 
de Lisboa anuociava que estava à 
nossa di· p1~ ição, no Patriarcado, 
um embrulho. No regresso da Cas
calheira onde em tempos deparei, 
com horror, com as primeiras fur
nas e agora · assisti ao bota-fora 
dos últimos moradores, fui bus
car o dito embrulho e dei com um 
envelope com sessenta notas de 
quinhentos, depositadas pelo des
conhecido N. N. 

Outra boa noticia foi a que 
saiu nos jornais, anunciando a 
Portaria do Ministro do Interior a 
autorizar a cedência gratuita de 
1 750 metros de terreno para a 
const!'ução d ~ moradias para os 
nossos protegidos. 

O arquiteto já desenhou a lin· 
da plant :L de dez destas moradias 
que vão comfçir já a levantar-se. 
Está construida apenas a p . imei
ra. 

Em 1500, alguém erigiu naque
le sitio um cruzeiro que foi derru
bado em 1910; re~tlUrado em 1950 
t le vai ter por mold ora uma de
zena de famílias a quem a cruz se
cou as lágrimas. E ,te t erreno que 
até aqui só dava cardos, vai ver 
tlorir pomares e jardins e almas 
há tanto tempo amarfanhadas. 

Para a Junta da Freguesia, pi
ra a Câ mara e p .u a o Governo, 
a nossa gratidão! 

E agora vamos ao mês de Ju
nho para regi ' tarmos o que ele 
nos deixou. 50$ do Lobito; 10 da 
Marinha Granae e algumas rou
pas; 100 dum oficial de Vendas 
Novas. Meu e ro Alferes, o seu 
rapaz promete. De Lisboa um re
lógio de pulso que foi parar ao do 
nosso p1deiro, o Corre-Mundo, pe
lo bom pão que lhe sai das mãos 
e cuidado q u.e põe nas missões que 
se lhe confiam. 

Das Caldas da Rainha, 50 para 
os Pobres da nossa Conferência e 
70 de quem não é nada, para os 
remédios dos mesmos. 

Da Covilhã um senhor satisfez 
a Tontade da esposa, mandando 

100 para o pai dos doze filhos e
mais 40 para o mesmo, uma figuei
rense. Lá fui entregar tudo. Um 
dos pequenos que acaba de fazer 
a quarta classe, anda de volta de 
mim para lhe abrir as . portas do 
Seminário. Ora, há tempos, uma 
senho> a da Praia da Roc ha escre· 
veu a manifest<' r o desejo de dar 
um padre à Obra. Se esta ou ou
tra qutsesse, eu poderia Jevar 
mais esta alegria àquela famflia 
cristã. 

P. M. H. manda 20 em carta de 
Juto; mais de alguém, o dinheiro 
que gastaria em flores por um 
amigo falecido; 30 depo~itado~ no 
Banco por Adolfo; 100 duma pro· 
fessora local; 50 duma promessa 
mensal e 20 em acção de graças. 

Num estabelecimento de Lis· 
boa, 4 espelhos. Feita a em bala
gem apareceu o dono a dizer que 
estaYam pagos. A um vendedor do 
jornal à porta da igreja de Fáti· 
ma um envelope com 1.250$ pe
dindo uma t'.Ilissa por alma dos 
seus. É pelas intenções dos nossos 
benfeitores que quase todos os 
dias subimos ao altar. Mais 70 pe· 
las Almas. 

220$ dos Produtos Lácteos e 
1.150$ dos Empregados da ·Va
cuum com a pontualidade que to· 
dos lhes conhecemos. Mais lenha 
do Banco de Por tugal e mobUias 
de Lisboa, óptimas para o novo 
Lar. Uma bola e bôlos de pequenos 
visitantes da Rua Renato Batistá 
e 650 doutros pequenos visitantes 
do Patronato de S. St bastião da 
Pedreira. Cerca de duas mil lati
nh ts de azeite, do G. de Exporta
dores e todo o fogo de a1 tíficio 
da noite de S. Pc: dro oferecido 
pela F ábrica do Sá Couto, nossa 
vizinha, para alegria dos seus Ra
p a.ses. F oi de facto uma noite 
cheia. Era de rebentar a rir e 
chorar por mais. · 

50 para os sapatos do Zeca, 
cuja tristeza, por ter perdioo os 
vdhoi;, foi notada por um visitan
te; 200.e 20 de vi~itantes amigos 
e 100 e 20 de outros visitantes 
vicentinos. Na Caixa dos P'" bres 
da Conferência 230$. 

Roupas de Lisboa e de Louren
ço Marques; um envelope de Mon
telo; 100 d u cn Oficial de Cavalaria, 
para o Património dos Pobres. 
50$ do José Manu"l que andou a 
juntá-los desde 1950, com um ~an
de abraço que retribui1Dos. 50 de 
Oliveira de Azemtis e 100 duma 
Teresinha de ano e meio. 

PADRE ADRIANO 
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